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Ata da 28ª Reunião Ordinária da Comissão Municipal da Diversidade Sexual – 

CMDS – Santos/SP – Janeiro de 2018. 

 

No dia 17 de janeiro de 2018, quarta-feira, às 18:30 horas, com 2ª chamada às 19:00 

horas, na Estação da Cidadania, na Avenida Dona Ana Costa, nº340-Santos/SP, teve 

início a 28ª Reunião Geral Extraordinária da Comissão Municipal de Diversidade 

Sexual, sob a Vice Coordenação do Sr. Flavio Balula, com a seguinte pauta: 1. 

Apreciação e Aprovação das atas das Reuniões Ordinárias: mês de maio, novembro e 

dezembro de 2017. 2. Dia da Visibilidade Transexual e Travesti – Dia 29 de janeiro de 

2018 – Evento dia 30 de janeiro de 2018, exibição dos curtas metragens: translúcidos e 

Nome Provisório – Local projeto Ong Tamtam 3. Calendário Anual. 4. Assuntos Gerais. 

5. Informes Gerais. Abertos os trabalhos, justificou-se a ausência da Coordenadora 

Taiane Miyake, posteriormente iniciou-se com uma roda de apresentação de todos os 

presentes. Seguindo a pauta o Sr. Flavio Balula (Representante SEGES e Vice 

Coordenador CMDS) foi perguntado a todos os presentes se existia a necessidade da 

leitura das atas das reuniões ordinárias, em virtude que as mesmas tinham sido enviadas 

previamente, não encontrando nenhuma objeção, todas as atas foram aprovadas. Em 

seguida foi lido a minuta da resolução de criação do conselho municipal LGBT da 

cidade de Santos, sendo combinado que eventuais dúvidas, ajustes de terminologias, 

sugestões e outros ficaria para a reunião de fevereiro de 2018, acatando inclusive as 

orientações da Sra. Erika (Repres. Titular da SERIC). Posteriormente foi informado a 

todos sobre o evento em parceria com o projeto da Ong Tamtam e a Comissão 

Municipal da Diversidade Sexual do dia da Visibilidade Transexual e Travesti no dia 30 

de janeiro. Informado a todos sobre as datas do calendário anual de reuniões, explicando 

sobre a logística das reuniões para as pessoas que estavam vindo pela primeira vez a 

comissão. Assuntos Gerais: A Márcia comentou que foi super bem atendida pela 

equipe do Hospital Guilherme Álvaro durante a cirurgia de remoção dos testículos 

(Orquiectomia), tanto por médicos, enfermeiros e pelos residentes, inclusive pediu aos 

mesmos que se especializem na cirurgia de redesignação sexual. Zezé Muglia Rodrigues 

(Repres. Suplente ONG) fez a retrospectiva da história do projeto Tamtam, como 

também das conquistas da Comissão Municipal da Diversidade Sexual. A Dra. 

Rosangela Novaes (Representante Titular da OAB) informou que o atendimento 
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jurídico no ambulatório para Travestis e Transexuais está suspenso no mês de janeiro, 

devido ainda não ter sido assinado o termo de cooperação, assim que assinado, o 

atendimento seria normalizado das 14:00 até ás 17:00, todas as segundas-feiras. Diogo 

Almeida informou que a dispensação de libido (Testosterona) no ambulatório sofre com 

períodos de escassez e que acontece de o médico prescrever a receita e já informar que 

na farmácia, o mesmo não se encontra. Assim preencheu o laudo de solicitação, 

avaliação e autorização de medicamento da Secretaria do Estado da Saúde, para dar 

entrada na Defensoria Pública solicitando o medicamento, só que os dois médicos do 

ambulatório se negaram em confirmar essa ausência do mesmo no estoque da farmácia. 

Assim, a Dra. Rosangela orientou para dar entrada com a receita prescrita pelo médico 

na Defensoria Pública, já que a dispensação acontece a assinatura e carimbo na 

respectiva receita, provando assim, que o paciente retirou o medicamento. Fato da 

ausência de medicamentos informados também por outro homem trans que tinha vindo 

pela primeira vez a comissão e estava na fila de atendimento no ambulatório. Ficando 

em acordo que se o ocorrido da não assinatura no requerimento ocorrer novamente, que 

o Sr. Diogo Almeida encaminhe a Comissão para pressionar o ambulatório para a 

devolutiva sobre os motivos institucionais para os profissionais de saúde não estarem 

assinando o documento, em virtude que o mesmo serviria para entrar com pedido na 

Defensoria Pública. Cícero, novo membro, residente em Praia Grande retirou várias 

dúvidas com a Comissão sobre como construir um movimento LGBT organizado, 

inclusive comentou da Parada Gay que estava organizando, da parceria com a Dra. 

Amanda da Comissão da Diversidade da OAB – Praia Grande e do Instituto UNICE em 

São Paulo. Assim, a Comissão se prontificou em ajudar no que fosse necessário. 

Informes Gerais: a minuta com a resolução de criação do conselho municipal LGBT 

da cidade de Santos será enviada a todos por e-mail. No dia 20 de janeiro às 19h, com o 

cantor Silvino acontecerá na concha acústica de Santos o evento de lançamento do seu 

Cd – Discordantes. A reunião foi encerrada com a presença dos integrantes que 

assinaram a lista anexa, tendo sido lavrada a presente ata a qual vai assinada pelo Vice 

Coordenador, Sr. Flavio Balula, pela 1°Secretária Rosangela da Silveira Toledo Novaes 

e pelo 2° Secretário Junior Araújo Sousa. 

 

Vice Coordenador: Flávio Balula  
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1ª Secretária: Rosangela da Silveira Novaes  

2º Secretário: Junior Sousa 

 

  


